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RESUMO

A vacinação é comprovadamente o método mais e�ciente no controle de

doenças infectocontagiosas tanto nos humanos quanto nos animais. A mesma

tem como principal função proteger o indivíduo contra determinadas infecções,

interromper a transmissão ou prevenir os sinais clínicos e sintomas de uma

doença. Apesar da sua importância, ainda é alto o número de tutores que, pelos

mais diversos motivos, não seguem à risca os protocolos de vacinação de seus

animais de estimação, abrindo de maneira signi�cativa os riscos para doenças

infecciosas e zoonóticas. Assim, objetivou-se neste trabalho determinar e
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compreender o conhecimento e a percepção dos alunos do 3º ano do ensino

médio, na Escola Estadual Maria Teixeira Goés, em Manaus-AM, sobre a

importância e a realização da imunização de cães através de questionário

eletrônico. Ainda, teve-se como objetivo a sensibilização dos mesmos através de

folder eletrônico sobre a importância da vacinação de cães. Foram realizados 87

registros de respostas ao questionário índices de vacinação em cães na escola.

De acordo com os resultados, concluiu-se que não há uma grande

conscientização dos tutores sobre a importância da pro�laxia dos cães. Aliado a

isso, grande parte desse público depende de serviços públicos e opções mais

baratas de vacinação devido ao fato de a renda familiar da maioria ser de até um

salário mínimo. O fornecimento gratuito de outros tipos de vacina, ou

barateamento através de políticas públicas, além da educação sobre a sua

importância, certamente elevaria os indicies de animais completamente

imunizados.

Palavras-chave: Medicina Veterinária; Vacinação; Cães.

ABSTRACT

Vaccination is proven to be the most ef�cient method for controlling infectious

diseases in both humans and animals. Its main function is to protect the

individual against certain infections, interrupt transmission or prevent the clinical

signs and symptoms of a disease. Despite its importance, there is still a high

number of tutors who, for various reasons, do not strictly follow the vaccination

protocols for their pets, signi�cantly opening up the risks for infectious and

zoonotic diseases. Thus, the objective of this work was to determine and

understand the knowledge and perception of students of the 3rd year of high

school, at Escola Estadual Maria Teixeira Goés, in Manaus-AM, about the

importance and performance of immunization of dogs through an electronic

questionnaire. Still, the objective was to raise their awareness through an

electronic folder on the importance of dog vaccination. Eighty-seven records of

responses to the questionnaire on vaccination rates in dogs at school were

performed. According to the results, it was concluded that there is not a great

awareness of tutors about the importance of dog prophylaxis. Allied to this, a



large part of this public depends on public services and cheaper options for

vaccination due to the fact that the family income of the majority is up to one

minimum wage. The free supply of other types of vaccine, or making it cheaper

through public policies, in addition to education about its importance, would

certainly raise the rates of fully immunized animals.

Keywords: Veterinary Medicine; Vaccination; Dogs.

INTRODUÇÃO

A vacinação tem como principal função proteger o indivíduo contra

determinadas infecções, interromper a transmissão ou prevenir os sinais clínicos

e sintomas de uma doença(AMARO et al., 2016). A manutenção da vacinação em

cães é um ato que faz toda a diferença para a saúde, o bem-estar e a qualidade

de vida dos animais, assim como daqueles que convivem com eles. Os cães são

animais totalmente dependentes de seus tutores, sendo que estes devem prover

os cuidados básicos, como alimentação, segurança, conforto, higiene e a

realização de protocolos de vacinação contra doenças infecciosas (SUHETT et al.,

2013). 

Nos últimos anos foi demonstrado que a vacinação é o método mais e�ciente no

controle de doenças infectocontagiosas tanto nos humanos quanto nos animais.

Assim, vacinação em cães é de fundamental importância, sendo recomendada

em preferência para �lhotes, respeitado o período em que a imunidade passiva

ocorre, de acordo com o Médico Veterinário. Dessa forma, esse método de

prevenção torna-se e�ciente para imunidade de possíveis infecções (TIZARD,

2002).

A vacinação age de forma pro�lática, ocorrendo em formas de programas de

vacinação que combatem por completo ou quase completamente várias

doenças em países desenvolvidos (ABBAS et al, 2015). Assim, o conhecimento a

respeito da prevalência e distribuição das doenças virais também é de grande

utilidade para indicar quais as necessidades de vacinação dos animais de

companhia e também para indicar medidas de controle. Sendo útil para de�nir

quais vacinas os cães necessitam em cada localidade (MURPHY et al., 1999).



O uso de vacinas contra o parvovírus, adenovírus, canine distemper vírus (CDV) e

coronavírus, por exemplo, tem reduzido as infecções e a circulação do vírus na

espécie canina em todo o mundo. Porém, com o surgimento de novas cepas,

somado a persistência do vírus no ambiente com animais portadores (não

vacinados), têm contribuído para a permanência dessas viroses e a ocorrência de

surtos (BOHM et al, 2004). A raiva é uma zoonose preocupante devido a sua alta

taxa de mortalidade humana e animal, sendo que o cão é o principal transmissor

para o homem. Dessa forma, o Ministério da Saúde (MS) criou em 1973 criou o

programa de pro�laxia da raiva, aonde prevê medidas de controle através da

vacinação em massa de cães e gatos com o intuito de deter o ciclo de

transmissão do vírus da raiva (MIRANDA, 2004).  Assim sendo, o conhecimento

sobre a vacinação, exclusão e inclusão de cepas na formulação das vacinas, a

idade mínima e intervalos de tempo entre as vacinações são medidas que

devem ser difundidas e de conhecimento mais amplo possível (DEZENGRINI et

al, 2007).

Apesar da sua importância, ainda é alto o número de tutores que, pelos mais

diversos motivos, não seguem à risca os protocolos de vacinação de seus animais

de estimação, abrindo de maneira signi�cativa os riscos para doenças infecciosas

e zoonóticas, como a cinomose, parvovirose, leptospirose, e a raiva, por exemplo

(PIRES et al., 2020).

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo determinar o conhecimento e

a percepção dos alunos do 3º ano do ensino médio, na Escola Estadual Maria

Teixeira Goés, em Manaus-AM, sobre a importância da imunização de cães

através de um questionário eletrônico. Compreendendo, ainda, a forma que

esses alunos realizam, se realizam, a imunização de seus cães e sensibilizando os

mesmos através de um informativo eletrônico sobre a importância da vacinação

de cães.

MATERIAL E MÉTODO

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual Maria Teixeira Goés, na Zona Leste de

Manaus-AM, para os alunos do 3º ano do ensino médio durante o mês de junho



de 2022. Foi aplicado um questionário eletrônico de múltipla escolha através de

um link contendo 10 perguntas aos alunos (Quadro 1). Ao �nal de cada

questionário era disponibilizado um informativo sobre a importância da

vacinação de cães (Imagem 1).

Quadro 1 – Questionário sobre imunização aplicado aos alunos do 3º ano do

ensino médio, na Escola Estadual Maria Teixeira Goés, em Manaus-AM

Fonte: arquivo pessoal.



IMAGEM 1 – INFORMATIVO SOBRE A SENSIBILIZAÇÃO PARA VACINAÇÃO DE

CÃES, DISPONIBILIZADO AO FIM DO FORMULÁRIO



Fonte: arquivo pessoal.

RESULTADOS

Ao todo foram respondidos 87 questionários onde as respostas foram

compiladas e formatadas em grá�cos pelo Google Forms, seguidos abaixo pelos

Grá�cos 1 até o 10.

GRÁFICO 1 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE A IDADE

GRÁFICO 2 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE GÊNERO



GRÁFICO 3 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE RENDA FAMILIAR

GRÁFICO 4 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE NÚMERO DE CÃES



GRÁFICO 5 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE FREQUÊNCIA DE VACINAÇÃO

GRÁFICO 6 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE LOCAL DE VACINAÇÃO



GRÁFICO 7 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE TIPOS DE VACINAS

GRÁFICO 8 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE A IMPORTÂNCIA DA

VACINAÇÃO



GRÁFICO 9 – REPRESENTAÇÃO EM PERCENTUAL DE RESPOSTAS DOS

ALUNOS DO 3º ANO DO ENSINO MÉDIO SOBRE EFETIVIDADE DA VACINA

GRÁFICO 10 – AUTORIZAÇÃO PARA UTILIZAÇÃO DAS INFORMAÇÕES EM

GRÁFICO



DISCUSSÃO

Foram realizados 87 registros de respostas ao questionário na escola Estadual

Maria Teixeira Goés, na zona Leste de Manaus-Am. A faixa etária do público alvo

foi formada predominantemente por jovens, sendo 63,2% com idade de 14 até 17

anos e 20,7% até 21 anos de idade. O gênero feminino representou 65,5%,

enquanto o masculino correspondeu a 28,7%. A maioria da população analisada

era tutora de cães (63,2%).

No presente estudo, 36,8% dos cães eram vacinados somente nas campanhas de

vacinação realizadas pela prefeitura, ou seja, realizada quando os agentes de

saúde, em campanha, visitavam a propriedade dos tutores; e somente 25,5%

anualmente ou de acordo com o médico veterinário. Demostrando que embora

muitos proprietários considerem necessário preservar a vacinação de seus cães

sempre atualizadas, ainda é notável a quantidade de tutores que não seguem os

protocolos corretamente (PIRES e CORREA, 2019).

A grande maioria das pessoas demonstram grande preocupação com a raiva por

ser uma zoonose com grandes impactos, e o cão é o principal transmissor da

doença para o homem em áreas urbanas (SUHETT et al., 2013).  Tal preocupação é

visível na pesquisa, pois 60,9% responderam que sabem a importância da vacina.

Entretanto, 25,3% relataram não ter certeza sobre saber a importância de vacinar,

e 13,8% disseram não saber a importância da vacina. O que preocupa, pois uma

parcela do público não possuía nem um conhecimento básico das imunizações

de seus cães.



As campanhas publicitárias, que acontecem todo ano de forma bem efetiva em

todo Brasil, ressaltam a importância da vacinação para controle da raiva (BRASIL,

2009). Muitos tutores dependem dessas campanhas para vacinar seu animal,

havendo somente 24,15% vacinado com Médico Veterinário. Nenhum

entrevistado relatou alguma vez ter ido ao centro de zoonoses vacinar seu

animal de estimação, revelando assim a possível falta de conhecimento que o

CCZ oferece vacinação contra raiva para os animais de estimação, ou di�culdades

para transporte.

É preocupante a desinformação de tutores quanto ao conhecimento de outras

infecções que podem acometer os cães de forma grave e letal como a

parvovirose, cinomose e raiva (PIRES e CORREA, 2019). A maioria da população

do estudo (70,1%) apresentou desconhecimento sobre os tipos de vacinas

disponíveis e até quais foram aplicadas em seus cães. A antirrábica apresentou

maior número, com 24,1%, seguida por V8 e V10, com 14,9%, gripe canina 13,8%;

vacinas contra Giárdia e Leishmaniose apresentaram porcentagem de 3,4%

igualmente. Essas doenças infecciosas tem alta incidência e a imunização

promovida pela vacina é uma estratégia e�ciente no controle da transmissão e

mortalidade causada pelas doenças na população canina (PIRES e CORREA,

2019).

No Brasil ainda existe elevada incidência de doenças importantes para saúde

animal como a parvovirose e a cinomose, sendo elas, altamente transmissíveis e

letais. O ato de realizar as primeiras vacinas é o primeiro passo para que aconteça

a guarda responsável, o que promove também o primeiro contato com Médico

Veterinário (ALVES, 2020). Infelizmente 1/3 dos registros de respostas dos

entrevistados revelaram que nunca vacinaram seus cães, tornado esses cães

susceptíveis a essas doenças letais. Cerca de 36,8% dos animais são vacinados

nas campanhas de vacinação realizadas pela prefeitura e apenas 25,5%

anualmente ou de acordo com o médico veterinário.

Cerca de 39,9% dos entrevistados relataram que não sabiam ou não tinham

certeza sobre a importância da vacinação de seus cães e 19,5% revelaram que não



tinham certeza que seus cães poderiam adoecer sem vacina. Isto demostra que

há necessidade de sensibilização sobre as vacinas e como estas funcionam.

Segundo Alves (2020), apesar da existência de vacinas polivalentes capazes de

promover proteção aos cães, no Brasil, a cobertura dessas vacinas não ocorre de

forma satisfatória. Assim, há uma sinalização para necessidade de popularizar e

diminuir os custos das vacinas contra cinomose e parvovirose. Considerando que

97,7% dos alunos possuem renda menor que dois salários mínimos, sendo que

77% destes recebem apenas um salário mínimo, essa proposta seria muito

bené�ca.

Todo o público da pesquisa autorizou o uso das informações para uso cienti�co

em educação e saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os resultados, concluiu-se que não há uma grande

conscientização dos tutores sobre a importância da pro�laxia de diferentes

patologias em cães, além das suas diferentes vacinas necessárias. Aliado a isso,

grande parte desse público depende de serviços públicos e opções mais baratas

de vacinação devido ao fato de a renda familiar majoritariamente ser de até um

salário mínimo. O que, assim, justi�cou a maioria depender de campanhas da

prefeitura ou não vacinar seus animais, havendo poucos animais vacinados

contra a maioria das enfermidades preveníveis. O fornecimento gratuito de

outros tipos de vacina, ou barateamento através de políticas públicas, além da

educação sobre a sua importância, certamente elevaria os indicies de animais

completamente imunizados.
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